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laçada do pordizes 

aos competentes u m enérgico cor-
rectivo aos que abusam dessa lei 
municipal. Certos do vosso aco­
lhimento, muito penhòrados fica­
mos.—Muitos caçadores, . 

Escrevem-nos : 

Sr. redactor do Republica— 
Invocamos o vosso indispensável 

auxilio para a íepressão de u m 
abuso, que importa não somente 
num attentado aos nossos interes­
ses, como também num criminoso 
desrespeito á lei. 

Existe uma lei municipal que 
prohibe terminantemente as caça 
das de perdizes durante a epocha 
da reproducção, que decorre de 
:31 de Julho a Io. de Abril. Ain­
da este anno dirigimos um abaixo 
assignado á câmara municipal, pe­
dindo a renovação dessa lei, au 
^montando a multa e pena aos in-

íVactores, no que íbmos bem suc-
cedidos. 

Não obstante a existência dessa 
lei e as conseqüentes penas, somos 
sabedores de que algumas pessoas 

tèm abusado criminosamente, ca­
çando ásoccultas nos campos des­
te município. Sabemos que um 
turco e um italiaiio tem sido já 
por diversas vezes observados em 
flagrante intracção a essa disposi­
ção do código municipal. 

As pessoas que assim procedem 
não são os verdadeiros caçadores 
de perdizes, os amadores desse ge 
nero de tão útil divertimento ; 
mas indivíduos que caçam para 
vender. Os verdadeiros inclina­
dos tem interesse em que seja 
respeitada estrictamente essa dis­
posição legal. 

Será, pois, permittido que meia 
dúzia de mercadores de perdizes, 
á despeito da lei, estejam diaria­
mente attentando contra os inte­
resses d4} uma classe que lueta 

com enormes difficuldades para a 
creação e manutenção de seus 
cães perdigueiros ? 

Poderemos permittiro extermí­
nio das perdizes já tão poucas em 
nosso município ? 

Sr. redactor—Pedimos a vossa 
intervenção em prol da nossa 
classe: pedimos que reclameis 

N0TAS_DO DIA 
Viu o leitor uma noticia que 
publicámos na ultima edição des­
ta folha, pela qual que ficou sabi­
do que a Câmara de Piracicaba 
dirigira uma representação ao 
governo do Estado, no sentido de 
alterar o actual horário de trens. 

Como essa alteração, para ser 
ser feita, depende também do 
concurso da S. Paulo Raihvay, a 
representação dós piracicabanos, 
ao que nos consta, foi á directo 
ria deato Estrada para dizer so­
bre ̂ ^Po resolver mais tardo de 
arr<I^Bppm os interesses das em 
prezaslerro viárias. 

A alteração do horário preju­
dica extraordinariamente os inte 
resses ytuanos e favorece, por 
certo, os de Piracicaba. 

Actualmento parte da cidade 
de Santos u m trem ás 7.30 da m a 
nhã, que chega aqui á 1.40. 

E' esse trem que querem sup-
oriinir. 0 passageiro que se dçsti 
nar a Ytú, vindo de Santos, ha de 
chegar á nossa cidade ás 8 horas 
da noute ! 

A partida de S Paulo será feita 
pelo trem das 4.15, via Mayrink. 
Fica, portanto, supprimida a cor­

respondência directa com Santos, 
porque as malas só serão aborta*» 
no dia immediatô. 

Ora, a nossa praça mantém não 
pequenas transacçoes com a de 
Santos e dada a alteração do ho­
rário, como quer a Câmara de Pi­
racicaba, fácil será verifidar se o 
prejuízo que ella causa. 

A medida mereceria os nossos 
applausos se ella procurasse di­
minuir as horas da chegada do 
trem de Santos aqui ; isso seria 

uma medida progressiva, de­
monstrativa do desejo de se torna 
rem mais rápidas as communica-
ções entre as cidades ; mas retar­
dar com grande differença de ho­
ras essas mesmas communicaçõcs, 
pôde ser quando muito u m pro­
gresso de... carangueijo ! 

E' possivel que Piracicaba lu­
cre com a mudança, abreviando 
os horas da chegada do seu 

trem ; mas Itú perde muito com 

tal medida e não ê justo e nem 
equitativobeneficiar uns e preju­
dicar outros. 

A nossa edilidade poderia per 
feitamente informar-se do assum-
pto e representar ao governo do 
Estado contra as oretenções da 
Câmara de Piracicaba, a n-
t̂es que a medida que fere in­

teresses tão respeitáveis seja 
posta em execução. 

E' preciso não dormir sobre o 
assumpto que reputamos impor­
tantíssimo. 

EURI C O S A L D A N H A . 

Â . 
Conforme estava annunciadc, rea­

lizou-se no dia 15 do corrente o 
programma das festas commcraorati-
vas da paz ytuana. 

Essas festas íoram promovidas por 
uma commissão composta dos srs. 
dr. Leite Pinheiro, Affonso Borges, 
Adolpho Bauer, Ignacio Bueno de 
Negreiros e João José de Souza M e -
deir s e constaram de missa campal e 
te-de ura á noite. 

A's 11 horas, no largo do Carmo, 
resou-se a missa; o altar íoi erguido 
na porta central da igreja. 

Antes da sua celebração, o padre 
Levígnani leu ao povo o seguinte te-
legramma que D. José, bispo desta 
diocese, dirigiu ao nosso vigário: 

«Transmitta ao povo as minhas 
congratulações e applausos, bem co­
mo a bençam apostólica. -J- José.» 

E m seguida o padre Elisiario de 
Camargo Barros, digno vigário, ce­
lebrou o sacrifício da missa, alcoly-
tado pelo padre Levignani. 

O largo estuva apinhado de povo, 
tendo comparecido as bandas de m u 
sica 30 de Outubro, desta cidade, e 
Grêmio Independente, do Salto. 
- A' noite, no vasto templo da Ma 

triz, realisou se o Te-Deum, tendo 
oecupado a tribuna sagrada por es­
paço de 3 quartos de hora osr. padre 
Levignani. 

A egreja estava repleta do que 
ha de mais selectò na nossa socieda­
de, tocando a magnífica orehestra 
magistralmente regida pelosr. Tristão 
Maria na. 

— D a m o s abaixo o officio quo Don 
José de Camargo Barros, bispo dei 
S. Paulo, enviou ao sr. João José dei 
Souza Medeiros: 

^ão Paulo, 13 de Novembro de 
1904. 

Illm.° Snr. João José de Souza 
Medeiros. 

Tenho a honra de aecusar o rece­
bimento do officio de 10 do corrente 
pelo qual V. S. e outros dignos cida­
dãos de Itú dignaram-se convidar-
me para ir celebrar uma missa cam­
pal em acção de graças pelo resta­

belecimento da paz no seio da famí­
lia ituana. 

Conforme já communiquei por te-
legramma, sinto não poder aeceder 
a tão honroso convite, porque no 
dia 15 díí-se o encerramento dos 
exercícios espirituaes para os sacer­
dotes da quarta turma e sou eu o 
celebrante da missa dessa solem-
nidade. 

Não podendo ahi estar pessoal­
mente, estarei em espirito e no santo 
sacrifício da missa renderei graças ao 
Creador por este assignalado bene-
fiei , que acaba de fazer ao nobre 
povo ituano. 

Compartilhando as justas e legiti­
mas alegrias que inundam os cora­
ções dos meus patrícios, envio-lhes 
as minhas mais vivas congratulações 
e as homenagens dos meus calorosos 
app ausos. 

Sim, Senhores, a veliha cidade de 
Itú deve exultar de júbilo, porque 
mais de uma vez e de um modo bri­
lhante os seus filhos actuaes souberam 
honrar as cinzas gloriosas dos seus 
antepassados e ennaltecer, por u m 
feito altamente edificante, o renome 
da cidade culta e pacifica, que já 
tem o seu nome aureolado de luz nas 
paginas de nossa historia. Honra 
pois aos promotores desta pacifica­
ção ! Honra e gloria aos chefes polí­
ticos do município! Honra, gloria e 
bençams a todas as famílias ituanas! 
Unindo as minhas preces ás de todos 
os ituanos, peço a Deus que faça 
esta paz. de hoje duradoura e fe­
cunda. 

Pela muita consideração, que te-
nh » ao povo ituano, desejo que se 
jam levados ao seu conhecimento 
estes sentimentos de grande contenta 
raento, que, currente calamo, derra­
mei sebre as linhas deste oftício. 

Aproveitando este ensejo, apresen­
to e V S. e aos dignos signatários 
do otficio os protestos de minha 
alta estima e consideração. 

Deus Guarde a V. S. 

Illm.0 Snr. João José de Souza 
Medeiroc. 

-|- JOSÉ, Brspo DIOCESANO 

-R<sti-nos felicitar vivamente á 
commissão incumbida da íealizaçâo 
daquelles festejos pelo modo brilhan­
te porque desempenhou-se de tão 
difficil tarefa. 

DISCUFfSO 
PRONUNCIADO PELA MENINA OPHBLIA 

POMSECA, NA SRSSÃ0 UTTERARIA 
DO G R U P O ESCOLAR D R . CEZARIO 

M O T T A , N O DIA 1 5 DE N O V E M B R O 

«Excellentissimas senhoras I 
Meus senhores! 
Minhas collegas ! 

A pátria querida festeja hoje a 
data memorável da preclamação da 
Republica. 
Nós todos que nascemos debaixo 

deste eco abençoado, sentimo-nos t -
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cados por um enthusiasmo verdadcí-
ramen}e lorte! 

mais dó que elle sacrificou-se pelo 
novo reerimcn. 

A 15 de Novembro de 1889 reuni-I Rendido este preito de homena-
ram as instituições monarchicas e o j gem, que ccnsidero-o justíssimo, 

quero que me acompanheis apenas novo ideal, sublime e abnegado 
tórnou-se uma realidade, plantando-
se então o regimen republicano. 
A democracia no Braziljá era um 

facto, porque a propaganda republi­
cana conseguira avassallar quasi to­
das as consciências. Essa propaganda 
era feita de modc meticuloso e ou­
sado, já pelo livro, já pelo jornal e 
na tribuna popular. 

Os seus apóstolos, comum despren 
dimento e vigor que só dão as cau­
sas nobres, affrontavam os maiores 
perigos, corriam paraospontosor.de 
a lueta ia mais accesa, pi\ curando 
sempre e sempre a realização dos 
grandes princípios que mais tarde 
foram estabelecidos na Constituição 
de 24 de Fevereiro ! 

Audictorio illustre ! 

Dentre aquelles que tanto traba­
lharam em prol da Republica, eu peço 
permissão para destacar um nome. 
Os meus labíos agitam-se de enthu­
siasmo ao proferil- o; o meu coração 
quer saltar do seu íragil invólucro 
ao lembral-o.... 

Fallo de Silva Jardim! 
Fallo do intemerato campeão da 

Liberdade, cujo espirito extraordiná­
rio o Brazil inteiro ha de venerar! 

Sim, meus senhores: emquanto os 
calmos e os commodistas ficavam in-
activos, esperando o evoluir da idéa, 
elle, o sublime ap stolo da Republi­
ca, o radical perseverante e arrojado, 
desafiava na praça publica das gran­
des capitães ou das pequenas cidades, 
as iras monarchistas! Ao assomar a 
tribuna, a sua physioncmia enérgica 
causava assombro; ao pronunciar 
as suas orações, que são verdadei­
ros Credos do Cathecismo Renubli 
cano, expargia-se uma luz vivíssima 
por todos < s cérebros c dahi a pouco 
a idéa sacrosanta tinha encontrado 
terreno exhuberante de seiva. A 
proliferação não tardava, porque a 
semente era preciosa! 

Debalde a capangada assalariada 
pelos monarchistas procurava, pelo 
assassinato, exterminai o. Ante essa 
intenção sinistra e covarde oppu-
nham-se os peitos dos compatriotas: 
era uma barreira invencível ao crime 
nefando! 

Triumphou! 

Mas a ingratidão dos homens é um 
mal que so desapparecerá quando a 
terra deixar de fazer o seu gvro J 

Silva Jardim, que era a fé viva da 
mocidade, bem cedo encontrou a re­
compensa dos seus esforços. A lueta 
política travada contra a sua pessoa 
foi ao ponto de derrotal-o, quando 
elle era candidato a uma cadeira no 
seio da representação nacional! 

Viajou... 

E dessa viagem, chorem Os cora­
ções amantes, nunca mais elle voltou... 
Na immensa e horrivelmente bella 

cratera do Vesuvio, em Nápoles, o 
seu corpo desappareeeupara sempre! 

Mas os seus feitos são extraordi­
nários; a sua tenacidade, o seu amor 
á Pátria e á Republica reclamam de 
nós, brazileiros, a recordação perene 
de tão grandioso vulto! 

Invoco neste recinto augusto a sua 

neste brado repleto 
imor cívico: 

dó mais santo 

— Viva 
Jardim!...» 

a memória de Silva 

MANTEIGA DO PIMENT*, fresca, de 
puro leite, a 4%000 o kilo. 

Vende se lambem qualquer guan 
tídade no varejo, noarmuzem 

de Só <È Com p—Commercio, 112 

KOTIGIA&IO 

Tem sentido seusiver me 
Ihoras o menino Mario, filho do 
ST. Antônio de Freitas Pinho. 
que no dia lõ do corrente foi 
operado de um tumor pelo sr. 
dr. Silva Castro. 

R tá em Santos, onde tem 
sido muito obsequiado pela po­
pulação, d. Cyriilo Mon^abgab, 
bispo de Zahlc. 

rffovoa concursos 
O sr. dr. Manoel Octavio 

Pereira e Souza, digno juiz de 
direito da comarca, abriu novos 
concursos para os cargos de 
escrivães de paz do Salro, ín-
daiat-iba e Cabreuva. 

Fui marcado o dia 7 de De­
zembro próximo para a reali 
zação dos exames. 

Es^e acto da primeira aueto-
ridade da comarca ò motivado 
pelo na » comparecimeuto dos 
concurrentes aquelles cargos 
no primeiro coucurso havido. 

memória 

Com mu nica nos o sr. Sylvio 
Porto, dono do conhecido esta 
beleoimento Ao Ponto, quo re­
cebeu de S. ]'aulo variado sor-
tíinento d<3 vinhos íinos, con­
servas, doce> em latas, pimenta 
comaris curtidas-, azeite rectiíi 
cado o muitos outros artigos 
concernente áquelle ramo de 
negocio. 

Approximando-se a quadra 
calorifera, mandou também vir 
de S. Panlo uma geleira, afim 
de conservar a cerveja sempre 
fresca e, portanto, mais agra­
dável. 

Para ?>s testas do Natal o sr. 
Sylvio vae mandar vir de São 
Paulo bellas caixas de confeitos 
para presentes, além de passas, 
figos, nozes, avellãs e rebuça-
dos. 

Rua Direita 
A municipalidade ja princi­

piou o calçamento da Rua Di­
reita a paralelipipedes. 
Será conveniente haver seve­

ra fiscalisação no uerviço afim 
do mesmo não reseutir-se dos 

? Corric(as 
Devem realisar-se hoje, na 

raia do Club Sportivo, diversas 
corridas de animaes.; 

Abrilhantará o acto a banda 
de musica italiana. 

C i r o o T f i v A r o o 

Terça-feira ultima estreou ai 
companhia de cavallinhos dos srs. 
Tavares & Pinto. 

Conforme dissemos, a compa­
nhia possue alguns artistas de me­
recimento e entre cllcs citaremos 
Meirelles, o deslocado?' e um bar 

rista. Dos palhaços, cahiu nasgra- teraria, na qual tomaram par 

bateria de 21 tiros, subindo aos 
ares muitos toguetes. 

Os prédios onde funecionam 
as repartições publicas, os 
Clubs e redacção de jornaes 
estavam embandeirados. 

A\s 11 horas chegou da ví-
sinha villa do Salto a banda 
Grêmio Musical Independente 

(que percorreu as ruas da cida­
de, visitando os clubs, sendo 
distribuída cerveja aos dignos 
vÍ3itantC3., 

Ao meio dia, no edifício do 
Grupo Escolar Dr. Cezario Moi­
ta, celebrou-se uma sessão lit-

ças do publico o Samuel, que re­

almente ê espirituoso. 

Quarta feira a companhia deu 

o segundo epectaculo, com uma 

,̂asa fraquissima. 

O espectaculo foi constantemen­

te perturbado pôr u m grupo de 

rapazes que vaiava indistineta**-

mente os artistas. Infelizmente, a 

auetoridade policial não chamou-o 

;í ordem, obrigando o ao menos a 

respeitar as famílias que alli se 

achavam e que certamente não 

foram ao circo para ouvir ditos 

picantes e a enorme algazarra que 
fizeram. 

A companhia, realmente, não é 

lá essas cousas ; mas quetn^sistiu 

á estiva e não gostou, ^ 1 ^ ' - ^ 

grande recurso paia m o ^ ^ B ^ e u 

desagrado: é não voltar ao circo, 

não concorrendo pecuniariamente 

para uma coisa que julga ruim. 

Tudo o que não for assim, é de«-

premimente dos nossos foros de 

povo culto. 

--Já tínhamos escripto estas 

linhas, quando soubemos que a 

companhia já havia embarcado 
para Mayrink. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Acha-se nesta cidade, a passeio, 
o sr. Joaquim de Oliveira Franco 
conceituado lavrador em Araras. 

— Está em Itú o nosso distinc-
to amigo sr. Ataliba de Paula 
Leite, lavrador em S. João da 
Bocaina. 

.•fvç^:-i4» 

« T o s é cio -A.isvj.2rí*i-íx 

Seguiu com sua exma. família 

para Sorocaba o illustrado pro­

fessor sr. José de Azurara. 

Agradecendo a visita de despe» 

dida que nos fez, desejamos-lhe 

muitas prosperidades naquella ci­

dade. 

te vários alumnos, orando tam­
bém os srs. professor Chilspim 
que leu substancioso discurso 
e dr. Eugênio Fonseca. 
A' sessão do grupo estiveram 

presentes o dr. Manoel Octavio, 
digno juiz de direito da comar­
ca, e muitas outras pessoas 
gradas, e exmas. famílias. 
Compareceu a banda «30 de 

Outubro» que abrilhantou o 
acto. 
— A ' noite, a Empreza de Luz 

Electrica fez iiluminar a rua 
do Commercio, largo do jardim 
o rua Direita, apresentando 
estes lugares um aspecto en­
cantador. 
— A banda do Salto, á tarde 

no coreto do jardim, executou 
um concerto que foi muito apre -
ciado. 

C o l l e g i O S». I J U Í Z 

Interpretando erroneamente 
uma circular do reitor do colle-
ç:o S. Luiz, dissemos quo nn 
dia 8 de Dezembro realisar se 
iam naquelle estabelecimento 
de ensino testas em honra á 
Maria Iuimaculada. A circular 
apenas assignala que realisan-
do-se no dia 8, em todo o orbe 
catholic), testas consagradas 
aquella divindade, principia­
riam as férias do collegio mais 
cedo, para que os alumnos es­
tivessem junetos ás suas famí­
lias, no referido dia 8, 

Já 

13 d© rffovosnfcsro 
A chuva que nos dias 13 e 

14 cabia, ameaçava prolongar-
se indiíinidainente, transtornan­
do os festejos que estavam pre> 
parados. 

Felizmente o dia 15 amanhe-

S o i r é e 

era de esperar que a 
noite de 15 de Novenbro não 
passaria despercebida aos amau-
tes de Terpsychore. 

Dito e feito. 
Nos vastos salões do Club 

Lavoura e Commercio, garri­
damente floridodo highlifiytu-
ano, realisou se animadissima 
soirée, ainda em regosijo da 
paz ytuana. 
A's 9 horas as salas do Club 

regorgitavam de convidados 
iniciandô se então as danças 
que prolongaram-se animada­
mente até ás 4 horas da ma. 
drugada. 
A phylarmonica era compos­

ta de violinos, flauta a piano 
tocados por distineto amado-

Quero que as minhas collegas sai­
bam que nas fileiras dos batalhadores 
da Republica, Silva Jardim caminha- defeitos que se notam no Calça­
va sempre na vanguarda e ninguém mento dü largo da Matriz. 

cera claro, varrido por um so 
bellissimo, denuuciador de bom res de nossa cidade 
tempo. ^ | Escusado berà dizermos que 
E assim foi. os rapases promotores de tão 
A' meia noite, em frente ao deslumbrante festa foram de 

edííiciodaCumara estrugiuuraa uma gentileza fidalga e capti-

http://paraospontosor.de
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vante para com os seus con­
vidados. 
Resta agradecermos as gen-l 

tilezas que foram tr butadas j 
aos nossos representantes. 

MÀMTKIGA D i TiMENiTA. fresca, de 
puro leite' a 4&0J0 o kilo. 

Vende se também qualquer quan­
tidade no varejo, nuarmazem ! HOJE-GrandeFestival-HOJE 

de Só & Comp — Commercio, 1121 

Match era beneficio do en 

mGyÃQ LE¥K£ 
Êonfcíiaria da Faz 

Cora este sugge4;vo titulo 
aviso ao botidosj povo ytua* 
no que no próximo mez de De­
zembro abrirei na casa n" 89 
da rua do Commercio uma 
bem sortida confeitaria, onde 
a população poderá, por modi 
cos preço-; e acceio irreprehen-
sivel, adquirir magníficos do­
ces secos, chrystalisad'»;, bom 
bons e tudo o mais que for 
concernente a este ramo de 
negocio. 
A Confeitaria da Paz accei-

tara também encom men d as 
para baptisadoá, casamentos, 
etc, etc. 
brevemente annunciarei o dia 

da inauguração e e.ston certo 
que o publico díspensar-me á 
o seu valioso auxil o. 

Ytú, 18 de Novembro de 1901 
Christiano Br uni 

formo •*- BALDUINO VENTURA 

Ao Campo! 
Entrada $500 

Paríeira 
Achando-se nesta cidade a 
parteirufííplomada madame Ca 
uiatti Henriqueta, vinda de S. 
Paulo e estando á espera do 
parto da senhora do sr. Ernesto 
Fausto, avisa ao publico que 
durante este tempo poderá ser 
procurada* para os misteres da 
sua profissão, Para chamados, 
podem dirigir̂ e á residência 
do referido *v. Ernesto Fausto. 

Grupo Escolar 
Dr. Cessxio Moita 

Paço publico que no dia 22 
d) corrente íu li horas do 
dia, terão começo as provas 
oraes dos alumnos deste esta­
belecimento e convido as pes 
.-oas da digna sociedade ytuaua 
para assistil-as e apreciarem as 
provas escriptas qne serão 
apresentadas nessa occasião. 
No dia 30 haverá entrega 

dos boletins e certificados de 
habilitação aos alumnos que 
concluírem o curso preliminar, 

O Director 
André Rodrigves Alchmin 

Club Sportivo Ytuano 
Creança e Vilía—Nova, de 

Jo è Palagi grandes corridas 
entre estes dois valentes ani-
raaes, hoje, domingo. 
Haverá, segundo consta, uma 

..pareô de 4 auimae»: Bilontra, 
Villa—Nova, Creança e Crean-
cinha. Creança pertence ao sr. 
Alberto de Oliveira Assis; Bi­
lontra ao sr. Carlos de Arruda 
e Creancinha, ao sr. João Ro­
drigues de Avilla. 
A eutradaserá grátis. 

MANTEIGA DO PIMENTA, fresca, de 
puro leite> a 4$O00 o kilo. 

Yenãe-se também qualquer quan 
tidadeno varejo, no armazém 

de Só & Comp— Commercio, 112 

Fárafi FaWuda a venda 
No município de Cabreuva, 
distante duas léguas e meia d-
itú, existe uma á venda, com 
vinte e oito a trinta mil pés de 
café e todo; novos e cem ai-
que res de terras muito boas, 
boa casa de morada, carro, tu 
lha e 8 casas para colono e 
pasto. O preço náo desagrada 
rá ao comprador. Para tratar 
com o proprietário João Baptis 
ta Dias. 

Os abaixo as.-dgnaoos avisam 
aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele 
cimento da rua de Santa Rita 
para a rua da Matriz n. 2, on­
de esperam continuar a mere­
cer a mesma confiança que até 
hoje lhe tom sido dispensada. 

Itú, 28 de Setembro de 1904 

Rassulo & Irmão. 

BÂRBSIRO 
Aos meus distinctos amigos 
e íreguezes participo a minha 
mudança para a casa n°. 73 da 
rua do Commercios abaixo da 
Pharmacia «José Maria», onde 
espero a freqüência dos ami­
gos. 

Leopoldo Hourão. 

í*x*í*jpí* 
No armazém do Marcolino 

Cĵ rdo.to, á rua da Quitanda. 
vende-se garapa fresca a 2oo 
réis a garrafa. 

Piano 
Vende*se um optimo piano 

do conhecido auctor P. L. Neu" 
mann. Quem pretendel*o di­
rija se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita u°. 49 

ina de ferrem 
Luiz Gazola, abaixo-as^igna* 

do, participa as pessoas que o 
honram com a sua preferôucia, 
e o publico ytuano em geral, 
que mudou a sua officina de 
ferreiro da rua dos Collegios, 
para o Largo do Collegio de 
São Luiz, bem em frente a es* 
te estabelecimento, e onde con­
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos, esperando 
que continuarão a honrai-o com 
sua preferencia. 

Luiz Gazola. 

ftIITE16& FRESCA BE H1IUS 
a 4$600 o kilo—Vende-se na 

Sãdâriã (Slllemã 

DE 

Frederico Egner 
Neste ateher pbotographico 
tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
mas mais modernos, assim co­
mo também serãofeitascom todo 
cuidado, qualquer reproducçüo. 
F recos fasoavéis. 
Aberto das 8 horas da manha 

até ás 5 da tarde. 

i 
s' 

-*-̂  s^a .wfc-n$2fcr»..âqjfer»Ãj±3 "«* 

MENTIRA ? § 
Parece, mas não e jgjj 

9 
Ws 

A POPULAR CASA 

AO PONTO 
Vende Superior 

Café Moido 
R 1$300 o Küo 

a 

m 
-\ * 
SM 1& O preço mais barato que jgg 

pôde haver na praça 

I 

Ama de Leite 
Olíerece-se uma ama de lei­
te, sadia e garantida, de naci­
onalidade italiana, com 20 atr 
nus de idade. 
Para ser procurada no bai­

rro do Pinheiriuh.) com Rami. 
gio Del-Vecchio. 

Vinho Acoriano de supe 

rior qualidade a l§500a garrafa 

encontra-se no POfiTO. 

S 
s 
s 
I 
iíl 
"il 

Rosa Goulicoff 
Parteira diplomada pela 
Universidade de VIENA 

Acceita chamados também 
para fora do domicilio 

Largo Paula Souza. 16 J 
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VÍllh0 de M a l a g a de agra­
dável paladar, saborosíssimo, próprio 
para ser tomado em jejum, a 1$500 
a garrafa, no PONTO. 

Vinho Clarette—Superior, a 

l$300a garrafa—AO PONTO. 

M A N T E I G A fresca do Turvo— 

Minas, a 4$600 o kilo. Vende-se 

qualquer quantidade, flo Ponto 



REPUBLICA 

l ^ # A & & A * S f ESPECIFICO 
^ DO 

ílSRua 15 de Novembro, 29—S. Paulo &f* 

Grande variedade era doces fino biscoutos, fw 
ES» 

•;*:* 

J bonbons, amêndoas, balas, etc. 
|*&J Fructas, molhados e bebidas finas. 
*vi Encarregam-se de remetter encommenda.i ̂ H, 
yj para o interior e executarem com toda a per- §£$ 

bailes, anniversa* (+'*£& 
Jos HOT 

Wà Alberto Fonseca & Comp.W 
Si 

35a3ÃKi 

8 
DE 

:zoi:0 

Ruâ do Commercio, 76 
ts 

O abaixo-assignádo participa ao publico ytuano, que 
acaba de abrir nesta cidade, a rua do Commercio n. 76 um 
bem montado atelier photograpluco, no qual executa com 
perfeição e esmero, tudo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados; en-
carregando-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos íóra do atelier. 

Preços rasoaveis 

Luiz Soilzei 
N. B.—O proprietário d'este aieüer é artista e não 
amador. 3—1(T 

Sfficina 4B iarruagens, marcineiro, tanoeiro 

e torneiro 

2- f^ua da Motriz, -2 
Nesta bem montada officjna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte cora perfeição e modicidade em 
preços. 
^jiy^^p^Especialidade em envernisação pór um processo. 
8&4fc^2£> inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machi 
nismo. 

YTU-Estado de São Paulo 

Para a cura 1 adi cal de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda da faculdade de pro-
creação, Ilypertrophia d* s tesíiculos, Froslráçâo 

nervosa, Poiuções uqcturnas, Abusos de 
piazeres sexuaes, Moleefias dos 

rins e da bexiga e Fra­
queza tios orgams 

gCBltíiOS 

Ksfe maravilhe so 
medicamento ha de efTec-

tuar curas mesmo depois de le­
rem fallido todos os demais «lemedios», o 

é o único medicamento que 'ura radicalmente Io­
dos os casos. Em muito drslcs casos, os Itíns, quegaralmeule sim 
ttffccfados, tornam a funecionar regulai mente, as PEltDAS SI-
M1NAES, quer sejam envolunlaiias ou prematuras desappare-

cem e as paitek G E N I T A F S recuperam seu vi£or. 

Garanie-se a cura absoluta 
Venda-se e#ste maravilhoso LSrECiriCO cm Iodas as 

pharmacias e drogarias do Brazji. 

PUOPRIETVRI0S CHIMICOS 

ãil|B. 3lsf, St,—NEW-YORK—E. H. da A. 

USO. 
9 • ~ — - : -

tID 
Estação de Elias ffflsto 
Aluga se ou arrendasse uma 

caza com bons commodos para 
família e para negocio, e muito 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar­
voredos frueti feros. 
Quem pretender poderá di­

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes. 

O advogado 

? JQlO HliRTIlIS DE HÍU0 JDMIOB 
I — 

fapeis de Basamento 
liraz Ortiz, cx escrivílo de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarregasse de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
^no religioso, como no civil. 

íncumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secreta 
ria Ecclcsiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
ni rua de S.Rita. 

J ESCRIPTORIO: 

Rua Marechal Deodoro0 1 

í 
< 1 

n 

LIVRARIA 
tf 

i-PAPELARIA-
DE 

fiuyusie lehlmann 
Ghegaram novos cartões 

postaes e m oolleções c o m ­
pletas. 

VlíNDH-SE NA 
PADARIA ALLEIHÂ 

Tinturaria Ytuana 
0 abaixo assignado àvizam ao publico desta cidade que 
montou na 'rua tio Commercio n° 161 uma tioturaria para 
roupas. , , 

Tinge-se e lava-se chnnicamonte roupas de senhoras, 
iioracns, meninos, etc, ele. 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturaria nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo tedo o possível 
para" bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam quasi novas», evi­
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

MônliDcelii 
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